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PMs da reservapodem 
trabalhar em escolas 

í0 

PROJETO ESTÁ EM FASE DE ESTUDOS. BATALHÃO ESCOLAR CONTA COM 570 POLICIAIS PARA CUIDAR DE MAIS DE MIL COLÉGIOS 

GUILHERME GOULART 
E RAPHAEL VELEDA 
DA EQUIPE DO CORREIO 

Cerca de mil policiais militares 
aposentados deverão voltar ao 
serviço ostensivo para reforçar o 
policiamento nas escolas de Bra-
sília. Apesar de ainda estudar a 
melhor maneira para reconvocá-
los, o Governo do Distrito Federal 
(GDF) aposta no projeto como al-
ternativa para diminuir a violên-
cia e a insegurança no perímetro 
escolar. Os PMs, inativos após 
mais de 30 anos de trabalhos pres-
tados à corporação, retornariam 
às ruas recebendo quantias adi-
cionais aos atuais vencimentos. 

O estudo do GDF está em fase 
de elaboração e sob responsabili-
dade do secretário de Transpor-
tes, Alberto Fraga, coronel refor-
mado da PM e deputado federal 
licenciado. Fraga evita o assunto, 
mas o governador do DF, José Ro-
bertoArruda, falou sobre a inicia-
tiva do governo local ontem pela 
manhã, durante inauguração da 
cobertura de uma quadra de es-
portes em Samambaia. "Vamos 
fazer a convocação dos policiais 
inativos, que têm experiência. 
Muitos deles são jovens, querem 
trabalhar e estão trabalhando de  

segurança na porta do supermer-
cado", afirmou. 

Arruda calcula que até mil po-
liéiais militares aposentados po-
dem ser convocados para retor-
nar ao serviço ainda neste ano. 
Além de reforçar a segurança nos 
colégios, a ideia passa por uma 
tentativa de economizar dinheiro 
público. "Vamos pagar a eles um 
adicional, que está em estudo 
ainda, mas o total é muito menor 
do que a gente paga hoje para as 
empresas de segurança. Vai ser 
uma complementação salarial 
para eles, que são experientes pa-
ra vigiar não apenas as escolas 
mas o caminho das escolas", re-
sumiu o governador do DE 

Detalhes como valores e dis-
tribuição dos policiais militares 
nas escolas dependem da con-
clusão do estudo do secretário 
Alberto Fraga. Em entrevista ao 
Correio, ele se limitou a dizer 
que o GDF ainda avalia a "possi-
bilidade de implantação" do 
projeto. "Estamos na fase de le-
vantamento, mas sabemos que o 
Batalhão Escolar não dá conta 
de cobrir tudo", disse. A previsão 
de Fraga é de que o trabalho seja 
entregue hoje ou logo após o fe-
riado de carnaval. O promotor 
militar Nísio Tostes lembrou que  

a Lei 7.289/84 permite a convo-
cação de PMs da reserva para o 
serviço ativo. 

O Batalhão Escolar conta com 
aproximadamente 570 policiais 
para cuidar da segurança de pou-
co mais de mil escolas públicas e 
particulares da capital do país. O 
efetivo está dividido em cinco 
unidades, sendo que o menor fi-
ca no Plano Piloto. Os policiais 
também trabalham integrados 
com os demais batalhões da  

corporação. O comando da PM 
informou, por meio da assessoria 
de comunicação social, que des-
conhece o plano de reforço poli-
cial do GDF. Acrescentou que só 
se manifestará após o feriadão. 

Perigo 
Pesquisa encomendada pela Se-
cretaria de Educação do DF e 
executada pela Rede de Informa-
ção Tecnológica Latino-America-
na (Ritla) revelou a insegurança 

no perímetro escolar do DE Cer-
ca de 25% dos professores e 24% 
dos alunos entrevistados admiti-
ram sofrer ameaças. Os entrevis-
tados também citaram casos de 
pichação, depredação, agressão 
física, roubos, furtos, ação de 
gangues, porte de armas e co-
mércio de drogas. Os pesquisa-
dores ouviram, de junho a se-
tembro do ano passado, quase 
10 mil estudantes e 1,3 mil mes-
tres, em 84 escolas. 


